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ESTADOS UNIDOS 

Marido de Nancy 
Pelosi sofre atentado

Homem invade residência da presidente da Câmara dos Representantes e agride o esposo da congressista com um martelo, 
na frente dos policiais. Paul, 82 anos, foi submetido a cirurgia no cérebro. Especialista vê ato de violência política 

U
m homem identificado 
pela polícia como David 
DePape, 42 anos, inva-
diu a residência da pre-

sidente da Câmara dos Repre-
sentantes dos Estados Unidos, a 
democrata Nancy Pelosi, e usou 
um martelo para atacar o marido 
dela, Paul Pelosi, em São Francis-
co (Califórnia). “Onde está Nan-
cy? Onde está Nancy?”, repetia  
o agressor, depois de entrar na 
mansão ao quebrar um vidro na 
lateral do imóvel. DePape tentou 
amarrar Paul, 82, até que a espo-
sa chegasse em casa. 

A polícia foi chamada às 2h27 
de ontem (22h27 de quinta-fei-
ra, em Brasília) e presenciou o 
ataque. Segundo a emissora MS-
NBC, Paul foi submetido a uma 
cirurgia no cérebro. DePape está 
preso e responderá  por tentati-
va de homicídio, agressão com 
arma letal, abuso de idoso e ou-
tros crimes. Até o fechamento 
desta edição, não havia detalhes 
sobre o estado de saúde de Paul. 

Em nota, Drew Hammil, por-
ta-voz de Nancy Pelosi, explicou 
que Paul foi “violentamente ata-
cado” e que as autoridades in-
vestigam as motivações do ata-
que. Uma fonte informou à TV 
CNN que Nancy conseguiu falar 
com o marido pouco antes da ci-
rurgia. Ela estava em Washington 
e embarcou ontem à tarde para 
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Agentes do FBI diante da mansão da família Pelosi, em São Francisco, na Califórnia: ataque na madrugada
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São Francisco, acompanhada de 
familiares. A mesma emissora di-
vulgou que Paul Pelosi telefonou 
para a polícia no início da inva-
são à residência e manteve a li-
nha aberta, permitindo ao aten-
dente escutar o som do ambien-
te. O marido de Nancy usou có-
digos para emitir sinais de que 
havia algo errado. 

A Casa Branca informou que 
“o presidente (Joe Biden) ora por 
Paul Pelosi e por toda a famí-
lia da presidente Pelosi”. “Nes-
ta manhã, ele telefonou para a 
presidente Pelosi para expressar 
seu apoio depois desse ataque 
horrível. Ele também está muito 
feliz pelo fato de uma comple-
ta recuperação ser esperada. O 

presidente continua a condenar 
toda a violência, e pede que o de-
sejo de privacidade da família se-
ja respeitado”, diz o comunicado. 

“Doug e eu estamos chocados 
pelo ataque. (...) Toda a família 
Pelosi está em nossos corações e 
desejamos a ele uma rápida re-
cuperação”, reagiu a vice-presi-
dente dos EUA, Kamala Harris. O 
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Conexão diplomática

O ano que vem 
começa amanhã

Do lado de cá, são mais de 200 
milhões na expectativa pelo que 
as urnas dirão no segundo tur-
no da eleição presidencial. Para 
além das fronteiras, é em gabi-
netes de governo, em particular 
os ligados às relações exteriores, 
que estarão os responsáveis por 
traçar políticas para a interação 
com um país que, depois de co-
meçar o século com presença 
constante no cenário global, ho-
je se coloca retraído.

Seja qual for o resultado anun-
ciado na noite de amanhã, será 
o pontapé inicial para o plane-
jamento das linhas de trabalho 
com a diplomacia brasileira. Nos 

dois meses até a posse no Planal-
to, os parceiros externos estarão 
atentos para todo e qualquer si-
nal capaz de indicar os rumos 
que Itamaraty tomará a partir de 
1º de janeiro. Para eles, o ano que 
vem começa amanhã, indepen-
dentemente da maior ou menor 
simpatia pelo vencedor.

Passo de bolero

Ao longo da campanha pre-
sidencial, com maior ou me-
nor discrição, líderes políticos 
e mesmo chefes de governo de 
diferentes países declararam ou 
deixaram entrever preferências. 

Na vizinhança sul-americana, é 
notório que a balança pende pa-
ra Lula, acompanhando a incli-
nação manifestada nas eleições 
recentes. Na Argentina, o pero-
nista Alberto Fernández é desa-
feto do colega Jair Bolsonaro — 
um dos últimos a cumprimentá
-lo pela posse. Na Colômbia, o 
primeiro presidente eleito pela 
esquerda, Gustavo Petro, conta 
os dias para apertar a mão de 
mais um compañero.

A Casa Branca e o Departa-
mento de Estado evitaram co-
mentar a eleição, mas Joe Bi-
den foi ostensivo nas reticências 
com Bolsonaro, que não apenas 
apoiou Donald Trump na eleição 
de 2020, mas fez eco a suas de-
núncias de fraude após a derrota. 
A embaixada americana em Bra-
sília, em iniciativa mais do que 
inusual, chegou a publicar nota 
reiterando a confiança no nosso 
sistema eleitoral — isso, depois 

de o presidente ter reunido em-
baixadores para, uma vez mais, 
questionar as urnas eletrônicas.

Lula colecionou, como can-
didato, gestos de apoio na Euro-
pa, em especial a recepção com 
coreografia de Estado por par-
te de Emmanuel Macron, na en-
trada do Eliseu. Bolsonaro tem 
afinidades com a extrema-direi-
ta italiana, que acaba de vencer 
as eleições e assumir o governo. 
O diálogo é fluido também com 
a Hungria de Viktor Orbán. Mar-
cou pontos com Vladimir Putin, 
com quem posou para fotos na 
visita que fez a Moscou dias antes 
da invasão da Ucrânia — embo-
ra o Kremlin deixe claro que, da 
sua perspectiva, qualquer resul-
tado por aqui cai bem.

Em resumo, na frente externa, 
o cenário para o próximo gover-
no do Brasil lembra a lição bási-
ca para dançar o bolero: uns pa-
ra lá, uns para cá.

É o meio ambiente

Algo à parte das orienta-
ções à direita ou à esquerda, 
na União Europeia a gran-
de interrogação é quanto ao 
rumo que o país tomará na 
questão crucial das mudan-
ças climáticas e do meio am-
biente. Não por acaso, é es-
se um dos temas que domi-
naram a cobertura da mídia 
sobre a eleição de amanhã — 
e o interesse se intensifica vi-
sivelmente nos últimos dias.

Entre os fatores de maior pe-
so, se destaca o futuro do acordo 
comercial recém-firmado entre a 
UE e o Mercosul. A confiança na 
disposição do Brasil para con-
ter o desmatamento na Ama-
zônia pode ser definitiva para 
a ratificação do tratado pelos 
parlamentos nacionais dos paí-
ses-membros. Sem esse passo, 
nada sai do papel.

Trump na expectativa

Nos EUA, além de Joe Biden, tam-
bém o ex-presidente Donald Trump 
tem olhos voltados para cá — e não 
apenas pela identificação com Bolso-
naro. Daqui a pouco mais de um mês, 
os eleitores americanos votarão pa-
ra renovar a Câmara dos Deputados 
e parte do Senado. Em minoria nos 
últimos dois anos, a oposição repu-
blicana aposta na impopularidade do 
presidente para recuperar o coman-
do de ambas as casas do Congresso.

Trump, que tem nos cassinos 
uma das origens de sua fortu-
na, aposta as fichas na eleição de 
meio-mandato para minar um 
pouco mais o oponente e desafiá
-lo na disputa presidencial de 2024. 
Não mediu esforços — nem dinhei-
ro — nas primárias do Partido Repu-
blicano e emplacou um forte contin-
gente de correligionários para en-
frentar os adversários democratas 
em 8 de novembro.

Paul e Nancy, ambos com 82 anos: casados desde 1963, têm cinco filhos
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Em carta divulgada ontem, 
cerca de 30 congressistas demo-
cratas norte-americanos pedi-
ram ao presidente Joe Biden que 
reconheça imediatamente os 
resultados da eleição no Bra-
sil, por medo de que Jair Bolso-
naro questione-os em caso de 
derrota. “Os Estados Unidos e a 
comunidade internacional de-
vem estar preparados para re-
conhecer imediatamente os re-
sultados anunciados pela au-
toridade eleitoral brasileira no 

domingo (amanhã)”, defendem 
na carta, levada ao conheci-
mento da imprensa pelo sena-
dor Patrick Leahy. 

Também ontem, Ned Price, 
porta-voz do Departamento de 
Estado, declarou que os EUA 
confiam que o segundo turno 
será conduzido “com o mesmo 
profissionalismo e o mesmo es-
pírito pacífico e de dever cívico” 
que em 2 de outubro. 

“Apesar do claro compromis-
so da sociedade brasileira com a 

democracia, há fortes temores de 
que, se Bolsonaro perder, ques-
tionará os resultados do segundo 
turno, quando a diferença entre 
Bolsonaro e Lula pode ser muito 
mais apertada”, afirmaram os le-
gisladores, na carta. “Se Bolsona-
ro rejeitar os resultados das elei-
ções, devemos estar preparados 
para defender, inequivocamente, 
a democracia no Brasil.”

Eles insistem em que “é suma-
riamente importante que os EUA 
denunciem qualquer tentativa 

de incitar a violência política no 
e depois do dia da eleição”, por-
que a pedra angular das rela-
ções entre os dois países deve ser 
“um compromisso compartilha-
do com a democracia e os direi-
tos humanos”.

Trump

O ex-presidente Donald Trump 
convocou, mais uma vez, o vo-
to em Bolsonaro e classificou o 
seu adversário Luiz Inácio Lula da 

Apelo a Biden por eleição no Brasil 
O senador Patrick Leahy 
divulgou a carta dos 31 
legisladores ao líder democrata 
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Silva, a quem apelida de “Lulu”, co-
mo “lunático”. A mensagem foi en-
viada por meio de sua plataforma 
Truth Social. “No domingo, vote 

no presidente Jair Bolsonaro — ele 
nunca vai te decepcionar!”, diz ele 
sobre o presidente, que descreve 
como “um grande e respeitado lí-
der, que também é um grande cara 
com um grande coração”.

“Seu oponente, ‘Lulu’, é um lu-
nático da esquerda radical que 
destruirá rapidamente seu país 
e todo tremendo progresso que 
foi feito sob o presidente Bolso-
naro, incluindo tornar o Brasil 
um país respeitado novamente”, 
acrescentou Trump.

 

governador da Califórnia, Gavin 
Newsom, afirmou que “este ata-
que hediondo é mais um exem-
plo das consequências perigosas 
da retórica divisiva e odiosa que 
coloca vidas em risco e mina nos-
sa própria democracia e nossas 
instituições democráticas”.

Alvo

Em entrevista ao Correio, 
Ruth Ben-Ghiat, professora de 
história da Universidade de No-
va York, destacou que o crimi-
noso buscava ferir Nancy e lem-
brou que a presidente da Câma-
ra foi o principal alvo dos insur-
gentes durante a invasão ao Ca-
pitólio, em 6 de janeiro de 2021. 

“Ele queria provavelmente ferir 
ou matar Pelosi. Os republicanos 
retratam a oposição como inimi-
go mortal, aumentando a proba-
bilidade de violência política. No 
ano passado, os ataques contra 
membros do Congresso aumen-
taram em 107%. Infelizmente, 
episódios assim continuarão.”

De acordo com o jornal The 
Washington Post, em 6 de janei-
ro de 2021, a multidão de simpa-
tizantes do então presidente Do-
nald Trump irrompeu o prédio 
do Congresso aos gritos de “Nan-
cy, Nancy” e “Tudo o que quere-
mos é Pelosi”. Os vândalos exigi-
ram a interrupção do processo 
de confirmação da vitória de Joe 
Biden nas eleições de 2020. 


